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blico para a contratualização dos serviços de atendimento aos utilizadores 
(helpdesk), até ao montante de € 1 650 000, a que acresce o IVA à taxa 
legal em vigor, e que envolve despesa em anos económicos diferentes, 
de acordo com a seguinte distribuição e escalonamento:

a) Ano de 2009 — € 45 833,33, a que acresce o IVA;
b) Ano de 2010 — € 550 000, a que acresce o IVA;
c) Ano de 2011 — € 550 000, a que acresce o IVA;
d) Ano de 2012 — € 504 166,67 a que acresce o IVA.

Artigo 2.º
A importância fixada para cada ano pode ser acrescida do saldo 

apurado no ano que o antecede.

Artigo 3.º
Os encargos decorrentes da presente portaria são suportados por verbas 

a inscrever no orçamento do Instituto das Tecnologias de Informação 
na Justiça, I. P.

21 de Agosto de 2009. — Pelo Ministro de Estado e das Finanças, 
Emanuel Augusto dos Santos, Secretário de Estado Adjunto e do Or-
çamento. — Pelo Ministro da Justiça, João Tiago Valente Almeida da 
Silveira, Secretário de Estado da Justiça.
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 MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Autoridade Nacional de Protecção Civil

Despacho n.º 20184/2009
Considerando que o Despacho n.º 19734/2009, de 31 de Julho, do 

Presidente da Autoridade Nacional de Protecção Civil, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 167, de 28 de Agosto, regulamen-
tou a organização e funcionamento da Força Especial de Bombeiros 
Canarinhos (FEB);

Considerando que o n.º 9 do artigo 6.º do referido Despacho determina 
que o Comando da FEB dispõe de uma Unidade de Apoio administrativo 
e logístico, composta por elementos da FEB, regulada por despacho do 
Director Nacional de Recursos de Protecção Civil;

Assim, nos termos e ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 6.º do 
Despacho n.º 19734/2009, de 31 de Julho, do Presidente da Autoridade 
Nacional de Protecção Civil, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 167, de 28 de Agosto, determino o seguinte:

Artigo 1.º

Âmbito

O presente despacho regulamenta a Unidade de Apoio Administrativo 
e Logístico ao Comando da Força Especial de Bombeiros Canarinhos 
(FEB), adiante abreviadamente designada de UA—FEB.

Artigo 2.º

Missão

A UA -FEB tem por missão assegurar o apoio administrativo e logístico 
ao Comando da FEB, nas seguintes áreas:

a) Jurídica, administrativa e gestão de recursos humanos;
b) Telecomunicações, informática, equipamentos, fardamentos e ges-

tão da frota automóvel.

Artigo 3.º

Composição

A UA -FEB é composta por seis elementos da FEB, com as seguintes 
funções:

a) Um elemento responsável pelas funções referidas na alínea a) do 
número anterior, que coordena a Unidade;

b) Um elemento responsável pelas funções referidas na alínea b) do 
número anterior;

c) Um elemento responsável pelo apoio administrativo e logístico ao 
Comandante da FEB;

d) Três elementos responsáveis pelo apoio administrativo e logístico 
aos Comandantes das Companhias.

Artigo 4.º
Recrutamento

1 — O elemento mencionado na alínea a) do artigo anterior é recru-
tado de entre bombeiros integrados no efectivo da FEB, detentores de 
licenciatura e com experiência adequada ao desempenho de funções.

2 — Os elementos mencionados nas alíneas b) a d) do número anterior 
são recrutados de entre bombeiros integrados no efectivo da FEB, com 
experiência adequada ao desempenho de funções.

Artigo 5.º
Nomeação

1 — A nomeação dos elementos da UA -FEB é da competência do Di-
rector Nacional de Bombeiros, ouvido o Director Nacional de Recursos 
de Protecção Civil, por proposta do Comandante da FEB.

2 — Os cargos e funções referidos no artigo 3.º são providos em 
regime de comissão de serviço, pelo período de um ano, renovável.

3 — A comissão de serviço referida no número anterior pode cessar 
a todo tempo, por solicitação do nomeado ou por decisão da entidade 
que efectuou a nomeação.

Artigo 6.º
Dependência funcional

1 — Os elementos referidos nas alíneas a) e b) do artigo 3.º desempe-
nham as suas funções na sede da Autoridade Nacional de Protecção Civil 
e reportam directamente ao Director Nacional de Recursos de Protecção 
Civil, sem prejuízo da respectiva cadeia hierárquica.

2 — O elemento referido na alínea c) do artigo 3.º desempenha fun-
ções em local a determinar pelo Comandante da FEB, a quem reporta 
directamente.

3 — Os elementos referidos na alínea d) do artigo 3.º desempenham as 
suas funções nos locais a designar pelo Comandante da FEB e reportam 
directamente ao Comandante da respectiva Companhia.

Artigo 7.º
Estatuto remuneratório

1 — O elemento mencionado na alínea a) do artigo 3.º, enquanto 
desempenhar tais funções, é equiparado, para efeitos remuneratórios, 
a Chefe de Grupo.

2 — Os elementos mencionados nas alíneas b) a d) do artigo 3.º, 
enquanto desempenharem tais funções, são equiparados, para efeitos 
remuneratórios, a Chefes de Brigada.

Artigo 8.º
Serviço operacional

Os elementos da UA -FEB devem exercer, anualmente, no mínimo, 
300 horas de serviço operacional, em locais e por períodos a definir 
pelo Comandante da FEB, em articulação com o Director Nacional de 
Recursos de Protecção Civil, no tocante aos elementos referidos nas 
alíneas a) e b) do artigo 3.º

Artigo 9.º
Norma revogatória

É revogado o Despacho N.º 01 -DNRPC/2008, de 18 de Agosto, do 
Director Nacional de Recursos de Protecção Civil.

Artigo 10.º
Entrada em vigor

O presente despacho entra em vigor no dia seguinte ao da sua pu-
blicação.

31 de Agosto de 2009. — O Director Nacional de Recursos de Pro-
tecção Civil, José Paulo Magalhães Gamito Carrilho.
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 Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária

Despacho n.º 20185/2009
A Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, estabelece que compete à 

entidade empregadora pública definir os horários de trabalho dos 
trabalhadores ao seu serviço, dentro dos condicionalismos legais, e 
após consulta dos trabalhadores através das suas organizações repre-
sentativas.




